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Resumo: Na produção de vestuário e acessórios, as empresas têm por hábito criar 

uma ficha para cada produto desenvolvido. Esta ficha acompanha a peça desde a 

criação até a sua produção e ela garante a qualidade da reprodução. O artigo sustenta 

que seu preenchimento transcende a esfera técnica, uma vez que implica na gestão 

de profissionais que acrescentam ou removem dados até a aprovação final do produto. 

Palavras chave: Design de Moda; Ficha técnica; Gestão. 
 
Abstract: In the production of clothing and accessories, companies have the habit of 

creating a form for each product developed. This form accompanies the part from the 

creation until its production and it guarantees the quality of the reproduction. The article 

maintains that its fulfillment transcends the technical sphere, since it implies in the 

management of professionals that add or remove data until the final approval of the 

product. 
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1. Introdução 

Este artigo trata da importância da ficha técnica como ferramenta de 

gestão, tanto para a aprovação do produto como para garantir a qualidade da 

reprodutibilidade do mesmo. É uma análise da situação a partir do cruzamento 

de informações obtidas em bibliografia nacional e internacional, considerando 

também material didático usado em cursos técnicos específicos. Juntos, estes 

dados são cruzados com documentos adotados por empresas do mercado de 

moda do Rio de Janeiro, entre 2014 e 2018. O objetivo principal deste estudo é 

identificar os diferentes tipos de informação que devem conter as fichas ao 

longo do processo de desenvolvimento do produto. A intenção deste artigo é 

refletir sobre a definição de critérios das fichas técnicas, a partir das 

especificidades de seus produtos e processos produtivos. As fichas 

acompanham as peças e vão sendo construídas por vários profissionais que 

participam do processo, a começar pela equipe de criação liderada pelo 

designer de moda. Logo, a importância desta pesquisa está em colocar em 

pauta uma discussão, à primeira vista, se dá apenas na esfera técnica, mas 

que o preenchimento dos dados implica também na gestão do negócio de 

moda. 

As fichas são a forma de facilitar comunicação entre a equipe de 

criação e a produção. “Pode-se dizer que são uma espécie de certidão de 

nascimento de uma peça aprovada, pois sua função é descrever todas as 

etapas de construção de um produto.”  (LOURENÇO; SENAI CETIQT, 2016, p. 

114). Ao longo do processo de desenvolvimento, conforme as etapas de 

aprovação e a participação de outros profissionais, as informações vão sendo 

detalhadas e acrescentadas ao corpo inicial:  
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Assim, são determinadas as informações que 
garantem a reprodução em grandes quantidades de 
um mesmo item, sem perder os padrões de qualidade 
apresentados na peça piloto. (LOURENÇO; SENAI 
CETIQT, 2016, p. 114). 
 

Quanto mais estruturada for a empresa, maior a necessidade de 

marcar os principais momentos de evolução de uma ficha de produto desde 

sua criação. Não há exatamente um padrão seguido quanto à nomenclatura de 

cada etapa e nem dos tipos de informação que consta em cada ficha, pois ela é 

adaptada a cada situação de produção e a cada modelo de negócio para o 

sucesso do produto.  

Falemos então sobre o modelo de negócios tomando como ponto de 

referência das empresas que possuem setor de criação interno. Podemos 

considerar que estas, na realidade do Rio de Janeiro, podem ser de duas 

formas: as empresas que controlam todo o processo e as que terceirizam 

parte. Para as empresas que desenvolvem internamente os seus produtos, 

é possível estabelecermos três etapas: a criação, o desenvolvimento e a 

produção. Porém, quando a empresa apenas cria, as duas fases seguintes: 

prototipagem e produção, ficam a cargo de alguma(s) confecção(ões) que 

fornece(m) estes serviços e acontecem algumas diferenças no processo de 

registro. Mostraremos a seguir as principais partes da ficha tendo como ponto 

inicial a criação do produto e, posteriormente, como acontece em cada cenário. 

3. Ficha da criação à produção 

Em geral as empresas desenvolvem coleções de itens de vestuário 

com muitas peças e muitos detalhes. “A coleção de designers pode incluir 

aproximadamente 100 a 150 itens de vestuário.” (BURNS; BRYANT, 2002, p. 
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168 -170). Cada peça possui uma ficha que a acompanha. Quanto mais 

detalhada a ficha, menos chances de haver ruídos de comunicação. 

Observando a figura 1, podemos perceber que, após a criação, há uma série 

de profissionais envolvidos na produção e que o ideal é retornar ao designer 

responsável pelo setor de criação quando haja qualquer alteração no projeto da 

peça. Um simples erro pode causar um enorme prejuízo uma vez que a peça é 

feita em quantidade e com ampla grade de tamanhos.  

Figura 1: Infográfico representando os profissionais envolvidos com a produção, 2017. 

 

Fonte: Monteiro; Freitas; Vaz, 2017. 
 

Assim, mesmo que as etapas de produção e pós-produção fiquem a 

cargo de outros profissionais, o(s) designer(s) precisa(m) entendê-las, a fim de 

mandar as especificações adequadas e evitar ruídos de comunicação. “Pode-

se dizer que a ficha técnica é o mapeamento do DNA de cada produto.” 
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(SAYEG, 2015, p. 105). Afinal, o objetivo final do trabalho do setor de criação é 

conseguir que o produto fique como foi projetado. 

Guardadas as especificidades, em geral, as fichas são tabelas com 

campos para especificações e que vão sendo construídas ao longo do 

desenvolvimento do produto na seguinte sequência: criação, modelagem e 

qualidade (LOURENÇO, SENAI CETIQT, 2016, p. 113-130).  

a) Ficha de criação 

Algumas etapas são fundamentais para a construção de um produto 

em uma produção industrial. Em um momento inicial a equipe de criação, 

elabora uma ficha que é denominada como ficha de criação3. Esta informará ao 

modelista, profissional do setor de desenvolvimento de produto, o que é 

necessário para a interpretação do modelo proposto. A ficha de criação ou de 

desenvolvimento (figura 2) possui três grandes partes:cabeçalho, desenho 

técnico do produto, referências, conforme será melhor explicado a seguir: 

● Cabeçalho: elemento necessário para a catalogação da peça dentre as 

muitas outras que estão sendo desenvolvidas para a mesma coleção. É 

imprescindível que neste cabeçalho tenha um código de identificação do 

tipo de peça, – se top, bottom, inteiro, acessório, calçados; a data; breve 

descrição da peça; a que coleção pertence (MONTEIRO, 2018); 

Figura 2: Ficha de criação. 

 
3 No SENAI CETIQT os alunos são orientados a chamar as fichas de criação de fichas de desenvolvimento. 
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Fonte: Vivas, 2017, p. 35. 

 

● Desenho técnico: há uma série de bibliografias que indicam a 

realização de desenhos técnicos, mas na prática é muito comum 

encontrar fotografias de inspiração ou de coleções passadas com 

indicações de mudanças. Quando é um desenho técnico, são  

comumente representadas duas vistas, a frontal e a posterior. Detalhes 

são ampliados (blow up) para melhor visualização. Na prática, é comum 

encontrar o desenho técnico feito à mão, pois é uma forma mais rápida 

de representação. Mas os desenhos também costumam ser feitos em 
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programas vetoriais (MONTEIRO; FREITAS; CARNEIRO, 2017). Sayeg 

detalha como deve ser a qualidade do desenho:  

Nas fichas técnicas, os desenhos precisam ser claros, com todos os 
detalhes e conter informações, como base de modelagem, tecidos, 
aviamentos, cores, grade de tamanhos, detalhes de costura e 
medidas básicas para cada tamanho/modelo – atualmente, só 
pequenas empresas não se utilizam de programas de computador 
(SAYEG, 2015, p. 103). 
 

Além do que foi dito, muitas empresas costumam colar de tecidos, bem 

como amostras de referências de cores. Tudo que puder ser feito a fim 

de facilitar a visualização da peça deve ser colocado neste campo. No 

contexto do Rio de Janeiro, não se pode afirmar que o porte da empresa 

seja o determinante no uso de programas de computador, uma empresa 

de médio porte pode não usar programas em função da velocidade da 

produção. Enquanto uma pequena empresa pode ser totalmente 

informatizada por conta da popularização da tecnologia e também 

porque os jovens designers já são educados com a exigência do 

desenvolvimento de desenhos técnicos digitais;  

● Referências: dependendo da necessidade, são especificadas as 

referências de cores, de tecidos e demais materiais. Estas referências 

são consultadas nas cartelas de cores, de tecidos e de materiais que 

são feitas a cada coleção. Quanto às cores, em geral, são informados os 

códigos Pantone, seguido do nome de fantasia. É importante ter citado o 

nome da cor porque as fichas são impressas em preto e branco e 

somente o código não dá para entender. É importante também 

especificar o tipo de linha/fio que será costurada a peça bem como os 
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acabamentos, tipos de bainha e tudo o mais para facilitar o 

entendimento da peça (MONTEIRO; SUDSILOWSKY, 2014).  

 

b) Ficha de modelagem 

Após a criação, o produto vai para o  desenvolvimento de um primeiro 

tamanho para aprovação; corte e montagem de peça piloto; aprovação 

(avaliação) de peça‐piloto; correções e montagem de nova peça‐piloto e o 

modelista é o principal responsável por este momento que precisa da 

aprovação do setor de criação para dar continuidade ao processo (figura 3).  

 

Figura 3: Informações de modelagem que completam a ficha de criação. 

 

Fonte: Lourenço; SENAI CETIQT, 2016, p. 127. 

O modelista, por sua vez, completará campos da ficha com 

informações necessárias para a produção (TREPTOW, 2007, p.154-165), como 

a “sequência operacional”: parte só pode ser feita depois da peça piloto 

aprovada. Ela indica a ordem de como as partes serão costuradas para a peça 
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ficar pronta, maquinários, ferramentas e cronometragem do tempo gasto em 

cada operação (LIDÓRIO, 2008, p. 10). 

c) Ficha de qualidade 

Em empresas com controle de qualidade refinado, é comum fazer um 

desenho técnico com especificações de cada número da grade para que as 

peças possam ser conferidas antes do envio para a venda.  

É muito importante haver uma especificação do produto que permita 
a aferição do padrão de qualidade desejado. A especificação do 
produto deve apresentar lista de materiais (tecidos e aviamentos com 
respectivos consumos), modelagem, instruções de corte, de 
construção, medidas finais da peça acabada e margens de tolerância, 
desenho detalhado do produto com indicações de costuras, 
localização de aplicações, estampas, bordados e outros (COSTA, 
2011, p. 73).  
 

Esta ficha é realizada ao final do processo, com principais medidas de 

produto acabado para que possa ser feita a aferição nas peças prontas e  a fim 

de garantir a padronização dos produtos de acordo com a grade. A figura 4 

mostra o grau de tolerância aceito na grade da empresa que vai do número 34 

ao 44. Na primeira coluna são definidas as partes da peça que precisam ser 

aferidas. Note também que o desenho técnico acompanha a peça. 
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Figura 4 - Ficha técnica para aferir a qualidade. 

 

Fonte: Vivas, 2017, p. 55. 

 

As etapas apresentadas: ficha de criação, de modelagem e de 

qualidade correspondem a sequência cronológica no desenvolvimento do 

produto que é comum encontrar nas empresas que desenvolvem 

internamente os seus produtos. Porém quando a empresa apenas cria e 
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terceiriza as duas fases seguintes: prototipagem e produção com confecções é 

comum que a empresa que cria faça uso de fichas de comentários do produto 

(figura 5) que “funcionam como o histórico de respostas dadas ao fornecedor 

durante o desenvolvimento. “Estas fichas são atualizadas a cada novo 

recebimento de amostras e podem ser aplicadas tanto para análise e 

compilação de dados de pilotagem, quanto para a aprovação de novos 

materiais.” (SANTOS NETO, 2015, p. 40).  

Figura 5 - Trecho de ficha de comentário de produto.  

 

Fonte: Vivas, 2017, p. 55. 

Este tipo de controle é fundamental para assegurar ambas as partes das 

combinações e decisões tomadas durante o desenvolvimento do produto. 

Enfim, vimos que da criação à produção, uma série de softwares podem 

ser usados para a construção das fichas, desde os programas de empresas 

específicas do ramo de moda e vestuário como Audaces e Lectra. Softwares 
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vetoriais como o Illustrator e o Corel Draw também são muito usados, 

principalmente no desenvolvimento de desenhos técnicos. Mas não é incomum 

encontrar empresas usando o Pacote Office. Nas empresas Cariocas, muitas 

fichas são híbridas, isto é, conjugam informações analógicas e digitais. Este 

trabalho será continuado na investigação de quais softwares as empresas 

empregam na criação das fichas que usam. 

 

5. Considerações Finais 

Ao longo do texto, vimos que a ficha passa por três etapas: criação, 

modelagem e qualidade. Neste contexto, quisemos mostrar a responsabilidade 

do designer de moda enquanto criador, em saber passar com qualidade as 

informações de produção, podendo ser por desenhos, por anotações, por 

colagens. Enfim, tudo o que puder auxiliar o entendimento, pois, na maioria das 

vezes, enquanto uma coleção está sendo produzida, a próxima está sendo 

projetada e não dá tempo para o designer estar diretamente envolvido com a 

produção. E, para muitas empresas, esta atividade não faz parte das 

atribuições deste profissional. O que acaba acontecendo é que os designers 

não se sentem responsáveis pelo o que seriam suas atribuições, delegando 

para outros setores, a solução de problemas de produto como por exemplo, a 

altura dos botões de uma camisa, a real necessidade de algumas estampas 

localizadas e outras especificações que podem vir a atrasar a produção ou que 

implicam em retrabalhos desnecessários.  

Pretendemos que este artigo sirva para relembrar o designer que seu papel 

como criador envolve os aspectos técnicos, de comunicação e gestão. A 
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qualidade do serviço do designer pode fazer com que toda cadeia industrial se 

mova com harmonia.  
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